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accusnções próprias unioamente dos I do Dr, Ilercilio Lu7., que pl'omove promptos pllrn dnpnrem PIIl II. I

exploradores. que visundu o inte- t fJ:-ll'a H nossa felicidade e engl'fln- inqueritu, nffirmar-do com [(ld,�

O � resse material, 10e pl'Pstflm li I'flzel' de.-imento 1I10l'ld e materirl desta sobranceria. n indignação que lhes
Municipio, será puhlicarlo (upposiçâo svsteruatica ?) dusnhu- t('r"" causaram, o seu modo de ngir

quinzenalmente. sendo a sua as··
lada uo sr CI', Hercilio Luz, hOH- E os senhores mashorqueiros com os nossos amigos." ri bala

sigustura annual do 8$000. paga
-

Irudo governadol' no Estado qno proclamem novo movimento g o que quer mais que elles
mente ndiantado ; munlera uma

Fraucnmeute nos surpre.ieudem revoluciounrio, para andarem nis- .affirmem ?
secção Lioro de Ouro, parn pu- I b Ia sem cerimnuia que revolln, (1 te-, CH is mixos pelos recantos sar- Ao qllfl parece, s. s. esta has-
blicar os nomes dos assigunntes desfaçatez que unusêa. destes pp!'- donicus. IlloJ!oiogando os antigos t.inte oontrnrindo. pOl' termos d.id»
que pAgar'em as !'UIIS assignaturus. l dtuhadures, Lodos os dias arrasta- versinhos c poeta: o nosso gl'ito de alarma a favor
A Bedncoâo não é sulidaria com
.� dos pela gOlfl, na ruenlirn f1a!.[l'an" • Fullo ningueru me responde nos nossos amigos dn serra. E

as ioéus expvdrdas em Ill'ti!.[os as-
• � te, UH mais IIAgT,IIIte degr-neren- Olho não vejo Ilinguem., conununrernos li gl'itllr, sem em-

signudos.
( I. d

- da de caracter, como desordeiros I _-=---.---=-__ burgo de VOí':, que o seu neto
Js an.tOO'I:}lP lOS, III1l a que nao Sb- _ I --=--l'If'--=-

, ,

o
_ _ o' costutuazes, sao levados os xa-I' assemelha-se a um pequeno assal-

Jam puhlicados.não sorao devolvidos.
d I t 'I' I -

ti' b I d
O' S

-

r
,I rez para a COlllp et« tr"ln<jul 1(,:1-1 r'tBI um er e o�

to H iolsa os nossos pntricíos,
�

s aJ'tlbgl?S dell' eCyfldo- 1�l'e. so
de publica. I ;;:) de modo que a espada da Justiça,

serao pu ICf) os, qlll111 o nvereru

A. 'd.J '1 f'
, ,

f' 'nlrecid proveitun o-se ne peqllelllces, • H que se re ere s. s. servira para
ns irmas reconueci a�, 'd P�sc:-elro�P 11"

-

S
-

r I'
fazem dn um mosquito Ulll ver

a-, fi..._, ,:) ;;:) ferir a, sua proprln consciencin,

I' u$2) OI(�OOyO�� :

I' ,_ ee�lil°0-0Ivl'e,
1-

deiro neroplauo ! quando um inquerito vier mostrar'
II la ,

I t.pe içao 01' ' , - '

I
'..I d d f'

, Ag'OI'fI ti qllo rrao fII'1'HIIJ:lI' pa� II veracrua e os actos,
AnnUIlCIOS. fi preçus conven- "

, ESCl'flVemOS em o nosso nurne-
" rn um novo movunento revoluclo- , Vejamos a carta do sr, Plinio:

Clonaes, . ,
I'U ultimo, ,ligo sobre II cobrança

11'11'10 ? I • Vnllões, 22 de Junllo de 1923,
Assignaturas por' 6 mezes 5$000 i'

,

. I de herv» III li tte, que o sr, Plínio
Exmo.

N I $200 Nada de certo, porque gente I I U I I' h' L
c. Senhor' Joaquim Domn.

umero avu so "
,

' f e JJnt'l'OS. pe fi VompllB In um-
'I[ D D P

A d $400
dessa Jaez sem presugro e sl'1I11 b 'I fi' f d

j 1, • irector roprie'ario do
trnJlO o _ .J , 'I I·" c l' ,j

er qUlz ovar a e eito, nzen 0-
Jornal "O ;'lrU111'CI'pl'O".'lo] d [:J E I'

. ucçao, neve a e!S .ns 101 li, • I's.1I
I d I

- , LU

c,, a ,", - ste Orlfllll1 sn ur<l .J I, I d
I nos ("'t� I') e rec amnçoes li nos

,

t"' selTl'endo lIiIl llIellOIluO g-o lIe (II .' b' SnlldRI'Õpn
<):IIIIIZenalrnente pOl' eflpaço de pou- " I"

t tl'lw:lda so re este debatIdo assum-
' y .;j,

II'
- ,COtl:ót:lf:IlClit, 1)(11' vel' II 1I.llIlIn mer: .. '

t .J I d
' ":oep',lr"llllo com IIIII <,'I'tl':;:O 110

cos rnezes, mas, slIa PU) lcaçao ser<l
,

.
. I i l' o, uec ilrnn o, apenas, que SI v .. , �

semanal. lII'a, 11 IIltll'H� l'Spel'all((H COll1jJ eta- de fncto o sr, Plinio de 'Bnrl'os. vosso jornal �ob,'e a epigrapIJe--
mente dPsti'ulda, tal a fOl'ça qll(' "L b P' •. t'

___�_,__�.,_, �.,_��_

.

PI'OCIll',)U como afl'irmnlll os nos- UlIJ el' x oceJl'OS, :lI' Igo esse

pI'odusio no spio do povo, !Sos amigos, cobl'al' II arrendamento que não me agradou. e., achando
G\"" uns � -Y"" 'I'l.U��'l'l.tJ••,. Hcpf'llid'ls decepcionados pelo d I tt' b I ,.' que o mesmo ,não contem n ver-j,J,/W' W' "'I.;t.... ,,:.t .... Q a It'rva lI1a. e a a a, JOI pouco

pacifismo do povo, qU6 nno pe',lsa II punnel'ado
nos seus nctos. dnde, venho vos nnlTur como

(1111 revolução. confllsos e 1'[lIIIS- L" •

!las"'.·II'fll·ll-�t.· "'sses factos lIue. eS!'õe
.

c.:"1 :1!'�lm nos expressamos, u • � '1 ,
-

baixos. os pescadores conlra II
de viseira erguida. é porque te- nrtig-o tnnto fallou:

mnré. viram que (IS Sf'US Illanus Q I f '[" Buesde de seis pnrll seLe flIlnos :1 mos pOI' habito ;-eusillélr a'os que uanlo IIi a reIs alTas em

es.tn p�te, de qllllndo em vez, gourarnm erralll, mormente em se tl'fltlllldo companhia dos srs, Flaviano Mo-

surge um supposlo movimellto re- O hOlll'ad(1 govel'l1adol' do ."OS- dp. UII; IIssumpto, cujos �esultados reil'lI e ahrnão J'atruni. (a meu

volucional'io na zona do px-Con:- so Estlldo deve pstu!' hem edlflcn- IInns ou máos recaem jlldllbitfl� convite) 'fomos unicamenle para'

testado, trazendo essa baléla, se- do com _estes pl'ocessos hai.XI's dei vellllento sobl'� uma collectividade trotar llIOS de um accordo para

rias difficuldndes á vida de Santa explor"çops, que vem sel'vrnno de inteil'n, ditos SI'S, cOlllprarelil dn Lumber

Cathal'in3. Ora é um movimento pretextos nos desrnhidos I'ltaqlles !Í I E lloje o SI', Plínio de Ral'I'Qs, as suns posses. como provo com a

I'evolucionari�, que tem por fim ri situnção dominante de nos�n terra como que., desejando innocentar- carta 'do Directol' Bishop em meu

depo�ção do governo, ora os "São estes os prl),ce�'lsos. do,s po- se pel'allte aqlw1les. que hontem poder.
jll!{unços, e Ilssim vivem em cons'" Irtlcalhos da opposlçno IIldlgelHI. procllI'oll hllrnilhnr. veio H impren- Nflda� nflda absolutamente tra-

(ante sobresalto, não só as pes- dessa «opposição que vive de mnos sa de!'melltir-nos, como se nós tou-se nessa confel'ellcia a respei-
sôas que habitam estas hospitalei .. sujas a salpicar de lama os ho- ong ulisselllos aspirina sem, . RgUIl_ to de cobrlloçns de Arrendamentos

ras plagas,.como o pl'oprio povo lIlens honestos, que lião rezam Não, SI', Plinio, não seja nun- de hel'va llIalte •

dos demnis Estndos da Confedere· pela cartilha desse Vequcno grupo {'a liviauo, e nas suas jt:stificnções, E!'tão ahi para confil'llHlrem (;

cão, Um juizo pessimo corre de d,esli)'vorudo dos nllS::iúS adver, a- \ (lueinl ter a bondade de não nos que digo os srs. Flaviano e Abl'u-

Nortel:l Sul, por via destes pro- nos'" cllanlor de mentirosos, porque a5- ão.
• cessos indignos de pessoas inimí- Pouco importa a esses politiclI-' sim o fazendo, fere melindres E diz tambem esse urtigo que

gas da citullção do actual gover- lhos 11 honra o dig-lIidade alheias. IIlheios, e ferindo, perde como se eu tenho j"lpo!'lo condições !'eve­

no, para quem todos os actos são qne etles não sabelll prezar, por- vê a linha d� cortesia, esqueeen- rus aos caboclos I Isto não é ver­

mãos.
• que sãJ destituidos oe sentimentos do que II s, s, aos dirigimos em nade. pois elle.s mesmos poderão

DestR vez os p'apHlvos ínventa- bons e : âo cOlllwcem os nobrps ling-lIngem de cavalheiros habitua- dizer se tenho ou não feitu tudo

ram que o povo ijesta zona. se idenes que norteam os, politicos dos ao IlW dr. luva de pelica, quanto é pos�ivel pU1'1l garnntir-
movimenta devido 11 e:dlOruitancia que com segUl'!lllça, derigelll II si- nlls discll::sões ccom gente de res- lhes u seu futuro e o !ar de suns

do impos!o tel'ritoriAI tuação de Santa Gathllrilla, pro- pnnsabilidade, coisa qee s, s. por familias,

lmpllgavpis! Devido ao imposto manando dnhi estes alnques InJIIS- l'Olllpleto olvidoll na cnrta qlle Agora, quanto a cobrança dos
i.el'l'itorinl! Este imposto que no tos e grosspiros, através fi explo- abnixo trllnscrevemos, arrendamentos do "ouro verde"
nosso �:stado é c'obrado sem o ração mais torpe que' se pode Diz I) sr, Plinio na soa carlll. a bala,.,

o

menor vexame llO cOlltl'ibuillte, ajuizar. "Estão nhi para confirnlllrem o Só tenho a responder a quem
!'offreu positivllment,e Hm pequeno, Nús que vivemos aqui neste

I qlte digo aos senhores Flavillno e escreveu esse artigo o seguinte:
augmento, bastnndo jsto� tiOS CII- Estado. podemos com segurança I

AbralJão", Fere mais que as balas, li es­

lumllindores para o tecido ineptu avaliar a injustiça oessas Ilccusa-I Ora s!', Plinio� dê por visto o

I
pada da Justiça quando vem re­

de accusaçõps, AO nosso governo, ções falslls e ineptns ao governo seu acto, porque esses snrs, estão vestida �e todo o explelldor da

MULTl\ Pl\UCIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Escrevem-vos :

Illmo. sr, DIrector Propr iera
rio d' .o Municrpio .

Respeitosas saudações,
Ficaria summamente agrade­

I cicl� si V, S. uttendesse a publi-

lo caçao pelas columuas do \'OSSO

conceituado orgam, do presente
! appello demonstrando a sem

! razão, de ter o sr. Supe riuten­
! dente Municipal, nomeado ,llnl
tFisf:al para esta Viila, «ujo Iunc­

I ciou ar io, reside em CJ1lão ela

�
«Eu tenho medu»:- Elia mo di-se Ulll diu ,

1 Victoria, •

Não queremos fazer mais com-I

�
Q b C' " p.'oer'Q1111to eu, sr. Reot,'a:ctoo I',

I
ue me a and o ue s, m eu elmo!'. hora v n ! �'� v --

Illellt�l'i�s dn (;nl'tn, do SI', Plil�io e «Eu tenho medo>: ;) rir sempre d isi a , !que Iiscahsação pude fa1.e,�'r.este
nos limitamos a dizer o sc'glllllte: I E eu sorr-indo, tum hem u con templ rva .. ,

I fuuccionar:o aqui. quand<1', ua
,

I \ IreSide:1Cia é no Estado do Pa-Seja, po�'em como for, o princi- I
I I' 'I t 1 1

..Eu termo medo. o-á a voz qUE' ::::8111pr8 ouvia .. ,

ranà cl em União da Victorta?
pa es a conseguu () e a CHI' a que I O Via)' a nto seqr 10SO de byQi-Pli

'

d P 1 I Todas as tarrles quauuo 1:-:(: afastava, '

°Col�I�'e'clo' llDl,ol'l'e�,olossl'UCd' li �Ju�i)e�': 1�:�;!1 tf)�,«
Eu tonho medo» :

- serupt-e repeLia;. �\la1�3P:,l'aal[�ac,O�tPI�'i l�lll�edO �_eolte�l�v � E cu sorr-indo. t.un bem ::t contemplava .. , I:"' n n ",_I

documento pelo qual o mesmo sr.] !' ver f'asugio-,o dos grandes
i "I f' 1 '..J-. torm ento ! .. centros, recebe ao deparar.se-é obrigado a respeitar 0:0; posseio-, 11 as a ma p a rn , pn ra meu ormento :
I P ti f' 11

'. Ilhe ás vistas, o suj o de nossas
ros. não lhes intentando (l menor l � a!' 1 ... mas ao a�GJ'· re U::1 Juramento, I ruas.«Eu tenho me.lo . :--Ella me d iss« ainda, �

oppressão, por'luc o SI'. Director
i O sr, Superinteu lente, pessoa

du Lurnber. visa proteger aos qlle D ois olt vasi rv st a o I 1:1 todos acceasi vel, deve o lh ar,�, ep I v (-)1 .. , \ 10 "s ,uv ar,
trabalham, B podemes al'[inuur sem: I Onde aquella !J�ul!Jel', sempre a chorar . melhor as corsas .. e nos atteu-

I O I der,
'

medo -Ue CITÓS consequentes, qU,e

I I
Outrora , rnciJ enganara.

.

m agua infiud a.

I E a s nossas esuadas sr, Re-
os uosseiros não pal:!:nlll mais

t' v dactorv ...
ueuhurn arrendamento de herva, /l) , '

I 9 I _

L d' llth d
! Nesse particular, não convem

mesmo [Iorque a Companhia pOli a i (.!!/ .mncno ne t ,) , ./1 . ay e I

fazer con.mentarios, porque. o

questão fcw. pur isto, desejando I I que interessa a Municip e lid ade

d' 'L

'I
--_._- ! ê os conres, o nos que conside-

apenas, que us seus Irei os sejam

II ramos a fls:::alisat;ão como obj ec-
I"S!),ellndos, ,

celloso oceano; p,oróll1, ":;ds r(ll'll� �e(;cãt:) daea to dr- que "e llão pede presciu-
o por hOJe bosta.. I é n t.ol'ltlenta, 1I'Jllnm apll(ls. con die, uma VIJla eOlJ1O a nos::;&,
Nola ua Hed, Hespeil;lIlloS "lfundem-sc;1s vOJ',("S de COllllll,II1do !);ti,i!!'lli�''í'$'lãl�trM'$;!;;:§<;;f:f!ll+il� cujq uopclade de clima, fazem nu

l 'J t I PI'" (I fp j1). f.) i procurada por UI11 l't'!!:ulal' nu-UI' Of'-Ta[JII!;( l;t Cál' a t o r. l 11110 e SI)I:I'(� o 'I':�gol' J e 1l,1asLfll'POS t;;;I1;f11Ul c;;tW�atS (:;;;�r(jn'!es �

I I B mero de pe�sl)as, que aguell te-
--:-_---.J.i,"'�,,---, (lHe estalflm e vem H ):IIXO, I ()

I I' d"'-'"--')tr-- 1 mos COII, o t'()Il1PU( fiO v Sl'.
aS obia!' do vento nas enXaI'Ci:l�,;l flGRRDECHvlENTO Superl1Jtelldente,��e��IDi®J.i°(fD@j tripulação arquejante lUC!:l �I� l:;, Sem IQais sou ele V, S.

para salvar o llaviC)� :IlW ruindo David dn Cusln Arnl1les, ;1Jarin .I':l.SSluüO leitor e amigo,
fl':1" orosl'mente sep!!lln 't' parn f'rlO� r�!lt':; H('!.!i�. ,Juiio ,11'1ilul' Hq!'is
pre na illsondavel prof!!ndidade do c F:llnilia, Deli:! e 1\1:1l'i:( J,lsé Re'

mar" que raiv()so UITn e e-"pllllw !.!,i,; (A!!i'enl"b) 'Uel'cili:J Kt'gi!- f\l-
I' I

.,

t' ('c'ste B:ll'hIlS'I. Alice Arlllllt·:', lps-pe( llH o mms VIC IlnflS. l\nniversaríos
São pllssados lIluiios anilas e lelllllllllulII irnllloreoolml g"1'<Jtid50

ainda hoje a pohre p::opof'a, luuca, :>U" flu �p. di'svelflJ'nm durallte fi Defluio no diH 27 rio passado
d' I ,'! ,I d 'I o ileJlethliac) da g-eutil senhorio

uo rompei' aurOl'a SIIIO !lO cume ell t'l'nlH <lUC! e sua quel'l( r1 CSpl)SH . '"

I nlla 1\1arietta bal'tz, àilecta fi-
dos n( Ilos COI11J)I'c)S d',lft"I';l (1 ver

I
nde, illllã, tino I)l'illln c cllllltndn" ,

,

t lha rio S", llicardo Bal'tz e tl'ef:'-
se pode descortinai' !in Hlllplidão nnna Regls Rrantes especi- calente rosa, quo enfeita � o ja:'-
dos l11nI'es a nlvul'!Í de uma vt:la, i nlisando n I'anliliêl Corrê:!. Sr.' dim souinl tle U, da Victoria,

jlllgando que será 11 COndlJclOnll A nlollio Arruda e SJ''', srnhori- Fez 3111105 110 dia 1 do cO!'-

ri, II II t I) CIl-: Ilha HO:l.<I �l:!re()ndes, Snr<l. Dr, rente "a exmn. senbora B, Bollyaque e que le t'1l reg()lI , D'A thayclf\, c1ibo'I);) esposa elo sr,
I'aç,<io. I Alilil) I1rllni, Nahor BaC'cl:II', nOIl- •

Luiz D'Atllayde, Dil'ector Ge-
Vallõe�, 17 - 5 -923 I tu de OlivpirH Sobrinho e Jono l'el�te desta folha.

Jacob 'Valler, Extel'llfllll. nind;.,
"inceros ngradecimenlo3 :lu dr Zita Izabel da Costa

I
CHrlns Conli e SI', Antonio AlTu- Defluio no diíl 4 do corrente o

da pelos relevantes preslislIlos con- aI)ni versario, li a ta I icio da pren,-Nascimento cel'llenles fiO funeral� ao vigmiu I dada e gl'�closa sflnhorll1ha
..

ZI'

O E h P
, .,

'J 'H f I fi'"
ta babol aa Co�ta dtlecta filha

.

sr, StAjJ ano atru111,. con- (1rel <leoo oe er pe os o ICIOS do sr, Salustiano j da Costa eCeItuado e antigo commerclante religiosos e discllrso fUlIehl'e e aos d. Cleme;)cia Cosra:
ndes�a praQpa et su� eXITIla, senhora que enviflram c.oroas, ramnlhetes A disti'1cta anlJi varsariantfl,,-,-"mma a rU111, ac lam·se em - " .' d

'

festa por motivo do nascimen to e eXJlressoes de peznI'. ,'amaiS que e um Jln o orn_?ment(_l SOCI.

r'I flhi I I r be poderão ulvidar o concurso da po- ai, d8 alma e co:-aCiao bOnls"lmo
L�e um I, n 10 ql e cce u o

_, '_

I e uns olhos ChálOS de suave
nome de .Jorge, polaç:1O d,estn Cidade /\ de Umao I belesa e de vida, cheia de gra.

-�-i'...>cs-._.
da YICtUI'J:l no sepultfllllento dos ça e jUY€!1tucle, foi muito cum-

desejos da querida n:orta, I primentada, p�lo fausto'30 acon o

Niio �e iIIudalll c'011l rClllodebl- 1'(11' um devei' de c.ollsripncin teclmento,
ções. pl.lrque a cl-lsa Iltni� l):lruleira pxlendem n,!!Tadpeimenlos aos clini� I .,0 lVlUllicipio» que � distin­
é a LOJA DAS l'\OVrDADES, de cos cir�. Attilio Bruni mrdico nS_lgue com, a sua sympathla e a

Jamil Domít & Irmãos I " sua admlrar;ao, aos belos dotes
, I �Islellte. Anlolllo Gonzai;n e HuOl' de espirtto e de recommendayel

=""""'="""'�""""========-I IIel'to Monch:lU peln riedicflçiio c tl'ato social. envia o seu l'ami·
Diz um prosador ;-A lf1ulher,es·, e:::forc:os ('IIIprt'/.('ad(>s jJ:II'lI drhel:\I' lhete de flores. com votos ele

sa ,:\dmi,o'aYG_l cl"e.:cção .evan-I s 111:11 qnc' roholl do!'" !';lrillhos d:11 muitas ventura::;, que deseja,
gelica, CO�lstltU8 I�OI' SI m88-, I'HII);lin f' cios <l1I'i<.ToS :oi illCSllUpci-

' .
- ............

ma o maJOl' 1';1 Irao, de glo i .,,',
'" Quereis 'vencer os \-OSSOS ini·

ria. COl .. Di'.111 ln fazenda,'). vp.1 ;'\11,11111,1,
migos? Hosped2i-"os no «Hotel

LJaratissinl3.s 11'1 C ':"fl.Dom:t: Por!<I Ulli5o. i4-6-923. de Pelicio Pallli», em frente a
á Rua Prut!el1l <' ',I,� :,[0: <-les.l C:;,�t'."'Z'�"A .. 1 EF'tação ela Estrada de Ferro,

Pcdin';o-\'<'s fi gentilesz»
publicnção desta cnrtu e da l'eli-

l'icaçâo do nlludido <ll'lig'o, ficar o

vr.s-ei muito gTnlo e sou de V,
Exa. Am Cr. Obr.

r'hnin Barros .•
E' bem possivol qlle as nossas

verdades gl'fls:-:ns como punhos,
causassem profundo desgosto. ao

sr, Plinio, promanando dahi ;t sua

i. ritubilidnde, tradusida OH sua sua

curta acima.

}\o amigo Rthayde
Ao lunge, bf.'lll longe, no hori­

sOllte illf'illJO onde o lIlAI' SI! lIivel,
Ia ao ceo, o nstro rei sacudillJo
suas plllllpleas clll.Jel'lul'as� pregui­
Qo�alllellle lev:1I1ta- se do <lzulndo
leito que é o uceano, uando :í 113-

tlll'C7,a o tC)lll roseo que se obser­
vn ao deslluntar úe :t1egre nlvOl'a-
da.

Foi pUI' uma dei'tas lIl<1nl:fi!',

quu nssitõli fi despedida d'ulll 111(1-

I'lljO intrepido que pal'lin pnfa
a!Tronlnl' as ,lSpel'eSas de lellehl'o­
sos e desconhecidos mares, aos eli­

tes que saudosos ::guardal'inm o

regresso rláquelle qlle pnrtilldo,
deixflvfl' lhes o Cl'J'aÇnO cumo S:I­

crosunta reliquia; eram sua jovem
esposlI e um anjinho de anllelados

cabellos, que njoelhado de mãos

pustas orava ao Omnipotente, ro­

gando désse feliz viagem ao pae
idolall'ado; nes_;e momento paSSA no

largo tr81lspondo a hlllT:l1 nllalleirn
e garbosa gnléra que com l(Jda&
as velas' ellfunadas pelo rijo terl'al�
parece umn g':lI'çn branca que fe­
rindo o vôo. busca plngn::l hospi-
ialeiras e gTalas

Mas� oh! sorte capl'icltosa e

varia; depois d':llguns dias de bo,­

nançosa "iagelu. o tof.!' esse ele­
mento incoll1prehendido. enfureci­

do enceta telTivel lucta com a

valente embarcação que sustenln­

se com(1 qlleJ'cndo domaI' o pro-

da
Com o sr. Superintendente

Woz timorata

Ao espírito intelligente do professor Cutz.

(Carasinho)

•

JOSé Lobo
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Preços ao alcance de todos.

Fua Prudente Moraes --

CÂS� S��D�� .

, Floriano B. Itloreirade
.
JOSE SINDER fE dliM tn�solveu de ma Forma bastante prntica, o prublemn da cnres-] xtractor' e· erva at e

�:� r,da vidn, vendendo géneros alirnenticius rOl' preços Sf'1Il competi-d GVpo parô.guBV e carijc
cimento:D:t�OSit,l';O dus afamados te!! ias typo '0,,,,11>0"", tijolos ""I,

Venda em, grosso e a retalho -- VLLOE S
C omprador de Ilervn MaLle e madeiras: IIÓS de pinho.

dormentes. lenha, postes e carvão.

CP.5A �§����lD�
de SA:LOMÃO J. KURY

o proprietario desta importante casa commercial, avisa no

publico que recebeu um grande sortimento de fazendas nacionaes e

extrangeiras, asslrn COIIlO brim de qualquer quulidude.
Grande variedade em chnpéos de sol e de cabeça. armari-

Ilhas, perfumarias, cristnes, roupas de cama, de cOI'fJO e ele quarto
pOl' pl'eços ndmiraveis!

Visitem a casa esmeralda e verifiquem si e ou

barateira,

Rua Pruriente de Moraes -- Porto União

• Salllstíano J. Costa
"Com arm azern de Seccos e Molhados, Louças, Ferragens;

Cutelarias, Fazendas, Ar-mar-inho. etc,
Nesta bem montada caso. comrnercial. situada no melhor

ponto da cidade, encontrarão as Exrnas. Familias e senhores ca­

valheiros. os melhores agasalhos fltn Ila n el la para o frio; bem
como, encontr-ar âo ainda, toda P. qualquer espécie de conservas

alimenticias. Vinhos nacion a es , Urussacga e do Rio Grande os

melhores do comrnercio. Caninha de 11101 rotes. Compra Herva
matte e madeiras, preços os mais vantajosos.

Tem sempre em deposito milho, feijão e batatas.

Promptidão e sinceridade -- Val!ões

Bua Dre Hercilio Luz

Vallões--

"
.

Jararaca Paraná
•

Fabricante de herva Ma tts typo Barbaquà, Iorricce-
dor desse artigo para Casa N. Mãuer & Cia.

Fornecedor de lenha para os vapores do Llovd
Paran aense e ele dorruenres para Casa Liuder.

Tem um grande deposito para cargas e:n transito pelo
porto que tem o seu nome.

Botes, canoas, balsas, para passazsiros que se desti
narn de Santa Uathar ina para o Paraná e vice-versa,

Brevemente terá uma balsa á cabo cio 2eO, para trans­

portes de carros carregados, de um rara outro lado,

Passagens a preços modicas

I

Tem communicação com todas as praças do Estado,

•

C�5A [)OM�V
DE

Antonio Domit & Cia.
Acabam de receber um grande sortimento de lãs. pnl'a

combater o frio, Especialidades em calçados, perfumes, cassemiras
nncinnaes e extrangeiras. Tem um grande e varindo sortimento de

chnpéus, armarinhos e roupas feitas.
Casacos de malhas, luvas pAl'a iII vemo, etc.

Parlo União

�KalilMiguel_§
Agente da conhecida Loteria de Santa

Catharina, unica que distribue 75 'f. em premias,
em 8 mil bilhetes,

Premios 30,50 e 100 contos
Visitem e comprem um bilhete porque é

dinheiro certo.

----------- ,-- ---� - -------

Do��rr ti ��M�O
Colonisações Exportação de Madeiras

de Herva Malte

Rua Dr .. Hercilíe Luz,
---NestaWilla---

e

._---_-----_-

to\a 'jto'( ela S\\f\a
de ANTONIO Cl\LIXTO
o proprietarlo desta .mportante casa commercial. comrnuui­

C3 ás exrnas. famílias e distinctos cavalheiros, que o seu estabeleci­
mento. está e.n condições de servir n sua enorme e selecta freguesia
e dispõe de mais variados e chies sortimentos em.' Armarinho,
Fazendas, modas e perfumarias das melhores proce­
dencias extrangeíras,

Hua Dr, Trindade Alol'ues Porto Uniâo
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i Escrivão de Paz, Ojfictal do Registro Civil . e

1 abellião, na OIma da Lei.

�Nagibe Gury�
--�._-

Executa qualquer trabalho consernente DO seu officio.
Faz requerimentos para effeito de naturalização e os encaminha

para o respectivo processo

Requerimentos para concessões de qualquer
naurtesa. - � Promptidão e sinceridade.

Sempre se encontram conservas alimenticias, /
finos vinhos, xaropes e bítters I

. I
Os bons gastronomos, encontrarão aos Sobbadosi P:'eços Je HCCPl'do com o regimento de custas do Esl:td(l e coveu-

excellen tes petisqueiras, co/no sejam : I ciounes p31"fI os dois ultimos casos

cochinha de gallinha. Cigarros de diversas !
qualidades, etc. -I

Vallões--Rua Dr. Boiteux!
1 ---------.-.--- --------...----.-------- ..-.- �-'--�- --

�..u Va!lões ... :­

Dr. r�iercilio JL�uz
- - -- ----_ .._----

Exportadores de madeiras em grande escala

Compram qualquer quantidade e pagam I
Acabam de 58[' nomeados depositorios dos afamados calçados CLAiUL

Convidam portanto, os distinclos cavalheiros e exmus senhor-as, que
.... OS' memores preços � - tenham de fazer' compras de calçados. oe qualquer quali-

• dado, a visitarem primeiramente fi sua casn, ri Illla Prudente )'10-
''''� '_A

•

II.J rses, esquina da Rua '15 de Novembro,' onde encon-

f'�ao temem competi tior Irarão, calçados fi li os. elegautes, por preços baratíssimos,
Tem a venda, fazendas, chitas, casimiras, perfu-

_úl) _cP _;// marias, cnapeus de sol e de cabeça.
C:Ylua C::V. C:Ylbo1"ae:J

-PORTOUNIÃO-

c;/}(a!ra-estadc de ..!janta f8atRal'ina
Esta casa esta apta para executar todo e qualquer

servico typographico, as-im como tambem tem grande stock em

livros commerciaes, papel pautado em tO(]OS 05 formatos, cader­

nos escolares, lapis dos melhores fabricantes, executa-se todo e

qualquer serviço de encadernação, fabrica-se suecos de papel de

qualquer formato com reclame ou sem reclame de impressão,

matte gra�de sortim.e�to �e objectos
.

modernos e proprios. para

escrtptortos, assim avisamos antecipadamente ao corrmercro e ao
•

publico em geral, que não deixem de fazer as encommendas ha

Commerciante :

Papelaria de mafra

Seccos e molhados, fazendas, chapeus,
roupas feitas

Compra e vende
herva

Vallões não ser unicamente na

(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


